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Jovem morto 
já tinha
sido preso 

Paradeiro de fugitivos ainda desconhecido 

Canoas - O jovem de 21 
anos morto a tiros na noi-
te de sábado na Rua Lajea-
do, no bairro Niterói, em Ca-
noas, já tinha sido preso por 
tráfico de drogas, segundo 
a Polícia Civil. Conforme 
a delegada de Homicídio, 
Graziela Zinelli, a execução 
teria sido motivada por dis-
puta entre grupos crimino-
sos. Yuri Manoel de Oliveira 
da Silva estava acompanha-
do de amigos quando dois 
homens desceram de um 
carro de cor branca e abri-
ram fogo na direção dele. O 
assassinato aconteceu por 
volta das 23 horas. Yuri 
morreu no local. Os execu-
tores fugiram.

Novo Hamburgo - Ain-
da é desconhecido o para-
deiro dos homens que es-
caparam de perseguição 
entre Campo Bom e No-

vo Hamburgo na tarde de 
sábado. Imagens mostram 
moradores do bairro Canu-
dos no meio de fogo cruza-
do enquanto brigadianos 

disparam contra o Honda 
Civic dos suspeitos. Segun-
do a corporação, os fugi-
tivos também atiraram. O 
motivo da fuga é apurado. 

Três policiais penais são 
indiciados por fuga de preso 
Acusado de pelo menos dez homicídios foi embora com alvará falso

A fuga de um preso da 
Penitenciária Modulada 
Estadual de Charqueadas, 
na manhã de 21 de maio, foi 
facilitada por três policiais 
penais. A conclusão é da 
Polícia Civil, que indiciou 
os três servidores públicos. 
Acusado de pelo menos dez 
homicídios na região me-
tropolitana, William Ra-
mos Silveira, 29 anos, se-
gue foragido.

Apontado como lideran-
ça de uma das principais 
facções criminosas do Es-
tado, Silveira não precisou 
pular muro ou de qualquer 
outro esforço para ir embo-
ra. Saiu pela porta da fren-
te, com um alvará de soltu-
ra em mãos. O documento, 
conforme a investigação, foi 
forjado por um dos indicia-
dos, que trabalhava em área 
sensível do sistema prisio-
nal, o Infopen - sistema de 
gerenciamento de informa-
ções penitenciárias.

Movimentações
Com a guia de soltura 

fraudulenta permitiu que 
o faccionado deixasse a 
penitenciária pela porta 
principal. O policial penal 
é acusado de fazer inser-
ções falsas no sistema pa-
ra simular remoções para 
centro terapêutico, retor-
nos fictícios, transferências 
entre módulos e encami-
nhamento para hospital. 
As movimentações inexis-
tentes, segundo o inquérito, 
eram para disfarçar a fuga. 
Houve adulterações até no 
livro físico do Infopen.

A suspeita é que o agen-
te recebeu pagamento pe-
la fraude já antes da fuga. 
Na semana passada, a Po-
lícia apreendeu uma pica-
pe Rampage Laramie, que 
teria sido comprada pelo 
servidor em fevereiro por 
R$ 235 mil, dos quais mais 
da metade pagos via Pix e 
boleto.  

Algemas são retiradas e William Silveira vai embora 

Prisma ficou completamente queimado na beira da praia
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Corpo é encontrado carbonizado em carro 

Inquérito aponta quatro crimes

Um corpo foi encontra-
do carbonizado dentro de 
um carro na manhã de do-
mingo, na orla da praia de 
Cidreira, no litoral nor-
te. A vítima ainda não foi 
identificada. O automó-
vel, do modelo Prisma, fi-
cou completamente quei-
mado próximo à Avenida 
Interpraias, na Praia das 
Salinas. 

Conforme o delegado 
Marco Swirski, o corpo 
precisará de uma análi-

O agente do Infopen foi indiciado por quatro crimes: 
promover a fuga de pessoa presa, inserir dados falsos 
em sistema de administração pública, falsificação de 
documento público e falsidade ideológica. Está preso 
desde o fim de junho.

Os outros dois policiais foram indiciados por 
prevaricação. Conforme a Polícia, perceberam 
inconsistências na situação do preso e chegaram 
a fazer consultas no sistema para verificá-las, mas 
deixaram de tomar as providências funcionais.

A fuga só foi 
descoberta alguns 
dias depois, a partir de 
informações sobre o 
retorno de Silveira à Vila 
Paz, em Cachoeirinha. 
Policiais desconfiaram, 
pois ele ainda constava 
como recolhido 
vinculado à penitenciária 
de Charqueadas e 
hospitalizado. 

Conforme o 
Departamento Estadual 

de Repressão aos Crimes 
Contra a Administração 
Pública (Dercap), 
órgão responsável 
pelo inquérito, os 
indiciamentos foram 
baseados em análises de 
câmeras da penitenciária, 
documentos 
administrativos, análise 
de registros do Infopen, 
extração de dados de 
celulares apreendidos e 
depoimentos.

Retorno à base e investigação

Outras notícias 
em abcmais.
com/policia

se de arcada dentária ou 
DNA para a identifica-
ção da vítima. Em para-
lelo, registros de pessoas 

desaparecidas no litoral e 
região metropolitana são 
pesquisados no sistema da 
segurança pública.


